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,
ram solemnemente, que o ardor bel

licoso,testemunhado pelos nossos maio
res nas grandes batalhas dos Montes Cada tempo tem seus costumes e suas

Guararapes, ainda perdurava intenso distracções, seus doentes e seus medicos.

nas fibras dos bravos, que, affrontando As doenças mais modernas são as affec-
ções nervosas. --como a hvsteria. a neutodas as privações, livraram o Para- rastenia e outras innumeras molestias ner-

guay do jugo despotico que o oppri- vosas. Ser mais ou menos nervoso já. é mal
mia, os tropheus, diziamos, representa commurn, não só nas classes ricas, cultas,
um deposito que a Nação jamais pode mas também entre o povo.
alienar. Com este progresso cio nevrosismo,

idé Adventa-se t�ta. Capitapl Federal a
E muito menos se comprehende, augmentou tambern o numero dos medi-

I ea e se res 1 UIr ao araguay os
Brazil

.

b cos, que especialmente com ella se oc-

tropheus conquistados no campo da
como .o razu, que v.lve da raças cupam.

b t II d Ih 'd
'

di
. com uma cnse que exige os seus Ha 'poucos mezes morreu e,m Paris o

a a la e e se e per oar a IVI-
filh 'fi

.

d t ib
.

da de guerra. _

os sacn CIOS Pdez� lOS e �on n UI- Dr. Gruby celebre especialista nas neu-

Os intuitos determinantes d'essa çoes oneros�s,. po era an!ar' Iara, per- rastenías. Em geral receitava as cousas

propaganda, iniciada e brilhantemen- doar uma. divida, que .nao. saldoa os mais simples, recommendava muitos pas

f b d seios e um rigoroso resguardo. Porém sa-

te mantida por uma pleiade de repu- comprom�ssos. que o paiz 01 o nga o bendo quanto trabalha a imaginação dos

blicanos, são generosos e cordiaes,
a cont:-ahlr �aIa effectu�r a can:p�nha. seus doentes, obrigava-os diversas vezes

porém. não podem, nem devem trans- N_os senamos prodigos, qUIça per- a umas medidas puramente pbantasticas.
formar-se em realidade, porquanto a dula�I�s, se, pobres, fossemos perdo- Uma senhora de mais alta esphera

restituição, se' importa um acto de ar dividas. . .
social, tendo estragado os nervos em noi-

T tes de insomnin, demasiadas danças e ou-

magnanimidade para com a nacão O Paraguay não teve, nem pode tros divertimentos, apresentou-se ao men-

visinha, representa, comtudo uma pro- ter, motivo de queixa contra o Bra- cionado doutor. Este, depois de lhe ter

fanação á memoria' sagrada d'aque- zil, que até hoje não exigia o paga- exposto o que havia de fazer e o que não

les, que, a custa dos mais ingentes menta dos compromissos contrahidos. devia fazer, disse: agora. minha senhora.

d
vem a medida mais importante. Todos

sacrificios, a custa a propria vida, Nã9 será a restituição dos tropheus os dias, a começar de hoje, vcé. irá. ao

conquistaram esses tropheus. e o perdão da divida, que tornarão hospital de Tenon e lá. procurará a Mada-
Restituil-os é uma injustiça contra aquella nação mais amiga do .Brazil, me R. A sra. R. couduzíl-a-ha para um

aquelles que os foram buscar nas convençam-se d'isso os distinctos pa- quarto piutado de branco; ella se sentará

linhas fortificadas do dictador Lopez, tricios que andam fervorosamente se
n'uma cadeira e vcê. na outra, justamen-
te vis-á- vis de Madarne R. Desse modo

conservai-os não importa uma falta batendo por essas idéas. ambas ficareis durante uma hora senta-
de cordialida?e. entre os dois paizes, O que nos cumpre fazer é fun- das, sem dizer uma palavra. sequer. Feito

porque �ão e ISSO o que pode alterar darmos uma poderosa alliança ameri- isso vcê. voltará. á. sua casa passando por
as relações entre o Brazií e o Para- cana, na qual tomem parte todos os .

taes e taes ruas e largos.
guay. paizes do continente descoberto por

Passadas poucas semanas � doente fi-

Os tropheus que os nossos In _ C I' b
cou tota:lmente curada e profundamente

. ..'
s O om o,
'. convencida, de que o aspecto das paredes

titutos Historicos e os nossos museus, E para conseguil-o bastará uma braneas é um excellente remedio contra

guardam como reliquia sacrosanta, politica habil ·e sensata. a neurastenia.
como o emblema inexquecivel da co- Outra vez era um banqueiro, homem

ragem o patriotismo dos nossos patri-

..-
riquíssimo , que. pas�a\Ta quasi todo o te.m-

dos que na memoravel campanh
--

.

.to,r",
po no se.u escríptorío e com aquella vl�a

, ,a :::.e sedentária tornou-se ernfírn hypocondría-
.. contra o desposta p,araguayo affirma- co. Depois de ter ouvido com muito in-

Gereneia nllBUilIGES lVIEDIGllS
I teresse a longa historia dos males, que sof
fria o doente, disse o doutor ao banquei
ro: a sua doença é muito rara e apre
senta umas complicações extraord'iuarias
e por isso tambem difficilmente desappa
recerá, visto que não ha mais que só um

curativo a que não possa resistir.
-

O banqueiro, satisfeito com a grande
perspicacia e certeza do medico, respon
deu que estava decidido a conformar-se
com tudo o que elle achasse uecessnrio.

,

O sr., continuou o medico, deve co

mer a carne do ibis, porque n'ella só
acham -se certos elementos, de que seu

organismo precisa. Mas não pode mandar
vil-a do Egypto, porque para ser efficaz
deve ser assada e consumida immediata
mente depois da morte.

Já o sr. ve que não ha outro meio,
do que fazer uma viagem ás bordas do
Nilo e caçar o ibis. Felizmente seus re

CUl'SOS chegam para isso; um pobre' ba via
de succumbir infallivelmente á tovrivel
doença. que o invadiu.

Effectivamente o banqueiro foi 3.0

Egypto e durante alguns mezes fazia caça
ao ibis, comia-o com appetite e ernfim
voltou perfeifamente são.

A um outro doente impoz um passeio
quotidiano atravez de Paris, isso para to
mar um copo de vinho n'um albergue dos
arrabaldes. O enorme e divertido passeio
restituiu em poucos dias a sande do pa
ciente.

Outra vez apresentou -se um melan
colico, cuja doença consistia em continuo
aclamar, que, algum dia, desgostoso da
vida, podia suicidar-se. O medo de tirar
a si a vida perseguia-o dia e noite"

-Que sobrado o sr. oecupa, pergun-
tou o doutor?

' '

-Ao rez do chão, respondeu o do-
ente.

-Para que lado dão as janellas?
=-Para o nordeste.
-Que cor tem seus tapetes?
-Encarnado, pardo e azul.
-Bem! Então o sr. procure um al-

luguel em quinto andar, com janellas para
o sudoeste, e cubra as paredes com ta-

A direcção da parte financeira
da nossa folha acha-se a cargo
do Snr, Alexandre Smokowski.

Brazil-Para�uay

1) F O L H E TIM ca de Lucia, e depois com a aria de Oar- inquieta. Tinha-me acostumado' ás salas I n'um concerto do faubou?'g Saint-Denis .

.ro./"o."V'J� ·���-vv"/,.rv...",, los VI, e comecei a juntar povo ... Quan- fechadas, aos cafés-concertos onde a voz «E nem sombra de talento tinha, dizia uma

M
·

M
do conclui, estendi o meu képi: Pedindo echõa, e agradava-me mesmo o nevoeiro d'ellas! Ninguem a teria acceitado n'um

arla - a'rion' para urna pobre [annlia de caniores, e en- produzido pelo fumo do tabaco. theatro!» Achei isso exquisito. Pareceu
treguei a ess� pobre gente espantada as Quando penso. meu caro general, qUe �e que e�sas pal�Y�'as, ouvidas �or acaso,

POR JULES CLARETIE
moedas de cobre, e mesmo algumas de eu, a mesma que lhe está fallando, tinha- t1l1hfiln SI30 pr?ferIda� para mIm. Se o

prata que haviam sido dadas ao alfere:s. me mettido err eabeça representar Céli- th"'l,��:o nao terIa acceI�ado � cantora .ap-
-""""'- E logo me puz a andar, eomo bem C0111- méne, e agitar o leque de Mademoise:Me plauu1da, por �ue motIVO nao quer:ena?

E eu' tambem cantei a cançoneta, prehende. Ora yeja! e:;:sa recordaçã.o da Mars! Como era ambiciosa! lá em cima, concerto de mIm, que o theatro faZIa sot-

Mademoiselle M:nion Genais, disse o ge- m0cidade, tenho-a affagado como um so- em Montmartre', conternplára Paris, de> al- freI' tanto?
.

.

neral C... nho agraclavel. ComprehenclO que cada to do monte e dizia com a minha cabe- (�PenSel nISSO toda a noute" e 'n9 dIa

Estavam a sós no pequeno gabinete' um dê o seu talento, se possúe algum, cinha de qui�ze annos: «Ha ali um logar segu�nte fui logo �rn d!reitura ,ao ca�é do
aonde a diva, antes de deixar o hotel de áquelles que sotfrem. Contaram-lhe já o para mim; ha ali dentro um logar de gran- faubourg. PrOCureI? dIrector. CanteI-lhe

Lou\'erehal, descnn�ava, tirando as com- caso da De:azet, entrou dizendo: «Meus de artista de comedia!» E. depois de não um copIa que me tmhalll cortado na re

pridas luvas, respirando um pouco. e de- filhos», nM é at'sim. Vou cantar-lhes isso, ter conseguido ser approvada no conser- vista das :Variedades, achou-a engr�çada
sejando estar só depois do grande suc- eu, Dejazet! «E cantou. Aposto que talll- vatorio, todas as minhas chimeras tinham e, zas! .els-me contracta�la ! _Com? ,e que
cesso que acabava de ter nesse salão bem tem recordações desse genero.» dado em vêr-me obrigada a representar consegUl um successo alI,. nao seI. T.a�
mundano. A diva sorrio, olhou para o general, papeis illsignificantes em revistas de fim vez por ser magra, comprIda, e exqUlsl-

Olhou para o gen�ral com ar de riso: e disse gentilmente: «E ganharia a apos- de anno, nas Variedades, onde me acha- ta� com os cabellos esgadelh�dos e luvas

«O que? general! Vos? Oh! conte-me ta, general! Como se fosse uma batalha. vam excessivamente magra, e me cha- brancas que me chegavam ate ao hombro,
como foi isso !» -Nesse caso conte-me e:;:sa recor- mavam a IJaryugite por causa de uma para fazer contraste com as luvas pr.etas

«Imagine q_ue u�1a noute em 'Doulou- dação, em quantd estão saerificando ali rouquidão ... Não me faltaram ahi motivos de Yvette, ou talvez por causa da mll1ha

se, eu era entao alfel'es de caçadores a dentro no altar de WaO'ner. de desespero 1. .. Uma l)o.ute, quand(i) sa- fa,??sa laryngit.(�. ,que pare�eu engraçada,
')

pé, .estava vendo uma familia. de pobres �Pois não, gene�al! disse Marion hia do theatro, triste.' trhlte a tal ponto orIgllla�, eu seI la.? JorNalIstas, desen�a-
mUSIcos que tocavam rebeca sem apanhar Gervais: a minha recordação mais cUl'io- que pensava seriamente no suicidio (ha dor:s ';leram ao concerto. Acharam a plO
cousa alguma, até mesmo sem que se lhes sa, ou mais commovedora, como quizer, na vida momentos assim, de ,tanta tolice!) pOSltO IIlventar uI?a est_rella. _Desenhara.m
preEtasse attenção ... Tinham o ar tã.o tris- é a do meu debute no Alhambra de Ve- ouço, como ia andando, pronunciar pOI" me, fizeram-me �nterv�ews, blOgrapharam
te, tão ama!"gurado, que me metteu dó, rã�. Oh � é recentissima. Data apenas de duas mu heres o nome de uma c&nt.ora, me.

e sem me Importar, mesmo no meio da qUInze dIas, dtJ ultimo dia de maio. De-Ija fallecida, que ganha.va, segundo ellas (Culbtinj,
praça do C/l,pitolio, Ínvesti com a roman- b.utar, cantar ao ai' li\Te! Estava muito diziam, centenares e milhares de' franeos
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Illustre Redactor do Proqreeso,

do um tra'ecto de tres kilometros até ao

10c,aI da capella da .díta santa. Chegada a

capella ahi foi resada a níissa pelo Revd.

vignrio Padre Antonio Eising, pregando
o termão em allemão, e pelo Revd. Je
suíta ,Cerveri. de Nova Trento, foi tam
bem pregado' o sermão em portuguez, fi
nalisàndo assim a festa. Deixou de haver
a procissão do costume.

Fica assim registrada n'estas linhas a

devoção dos fieis para com a imagem de
N. S. de Caravacho,' em Brusque, notan

do-se em tudo isto a, boc ordem querei
nou durante dous dias entre o numero

aproximado de tres mil pessoas, a maior

parte vindas de diversos legares.

solussão. E é tal o estado de excitação governador da,Bahia, não .ter fructificado a ruis

que reina nessa casa de parlamento, q ue
�ã'0 ':Adolpho Gorâo, q'llé' uiva ao' noí-té arregimen

são constantes as scenas de pugilato ell-
tar o� .deputRdo� prudenttsms para romperem em

tre deputados.
'

, O,l�POf I?�O a� D!', .Campos Salles, bem como a �le
, _, ,

e._ ualn,�nte . e üe'ie não ter «alto perfonagem do

_ �S tagalos nao aceltar�m as condi- no:,'�c,» (O Dr, R:08� e Silva) se. declarado em op
coes ímpostas pelos amencanos para a portção. Pela alludída carta �e vê que. um dos I'U

aceitação da: paz pelo que a luta vae
curros de que. e.[te. pretendia usar era não consen

proseguir estal1d� Azuinaldo occ�;pado ttY' (��l�,OS dtepntados que lhe obedecem, no Reci·

, .', ,

I::>
•

e,
"

te.. em ornar parte. nas sessões do Congresso.
em I eunn as f?1 cas que se acham dis- Fehz:hen�e os (tj'1'ancos opposicionistas o-oraram' e

persas pelos ultimes desastres, Por seu o parz IUlO teve de pagar subsídio ags taes re

turno os Estados Unidos vão enviar um
presentantes que talvez só J)O fim da sessão vies-'

,

� em reclamar o mbs'd' int '1
-reforco de 20,000 homens, sem os quaes

. 1 10 in egra .

é diffícil, na. opinião do general King, Matto Grosso
operar contra os insurrectos.

,
Fracassara�ll,a",tentativas de couciliação. Cor-

,

Em Cuba os arnerícanos passaram pe- rem,em Cuyaba lllSIttente.R boatos de proxíma in

lo dissabor de terem' apenas cerca de 30 :a8ão dos �e�oluc.i,onarios, achando-se a capital

cubanos aceitado os 75 pesos que o zo- ,e� garantias devido �o_pequeno numero de pra-

c E
� ças d� policia. A guarmçao federal está egualmen-

Brusque. 1,---6-.9.9 vemo d9St,stad(!)s Unidos taxou para ea- te muito reri\íuZidài.
" 1

No 'dia 26 do mez próximo fíhd o , ti- da sold1ado que tn1;regas�e as armas. Cons- .: ESfa �it�ação affiictiva, que é mais um golpe

ve occasião de dar ligeiramente a noticia ta que a maior parte dos insurrectos re-
VIbrado nas instituições republicanas, levou diver-

d t 1 N S d C h gressa aos lares, "sem, entretsmto; entre c
SQl' EelJ)�dores o deputados a .proferírem eneraícos

No dia 3 do corrente reuniu - se nes- a 'esta < e ' , o aravac '6, Da ca- � n discursoe, em uma e outra casa do ConO'rel'sg re-

te municipio o 'I'ribunal Correcional afim pella da denominada linha Azambuja, des- gar o armamento. ('Iam,ando providencias assecuratoríse da paz d'��pe

de julgar: o pracessc de que é"queixoso te muuiciplo: hoje me occuparei com a Em represalie ,aq6sse,-llobn;,procedi- longíquo Estat\l_D, onde está imminente uma terrí-

F f t'
' _ rI C' f 'Ch

.

t' f't m e,nt? o �e.neraI. J:3"rjo,o.!�s cO�·lrrJ.,'?,tteu um
vel anàrchia. '

Antonio Joaquim 'erreira Pontes Junior esta ,e Ji)l'OCISSao ae orpus ns 1" �1 .a �. lO
•

e accusado José Joa:quirn Rebello, Depois na Matriz desta floreseente villa, O Revd, acto llnpohtIco e 1l1.)ustI'ficaveL SlJspen<)len- 'Rip -'�rahde' do' Sul
das fórmali<lades legaes: foi o necúsado vigario Padre Antonio Eising celebrou a do as obras pllb'licas e supprimi�ldo as O gove!','no da'-união vae contractal' com odes·

absolvido pelo voto .de minerva, tendo o missa, tend' antes dado a C0Q1111Unhão a guardas ruraes pára ,que hú'via api)l'()vie�:' �e,EFita4?,�·se\'v.i?ode fi�c�lisação dasrendas adua-

advogald0 �do offendido, o illlls1ire sr" Ca:r- va�'ií1s pessoas e crianças que ha,rião s'e tado os sold'ados nulJanos: "
�'n81ras na: front81ra,

'

los u,�redel'l"cO S'ea'I'a,' appell"''''I'o Cria, senten,-. ,c?nf,essado" fez com,o se,l.n,pre a sua p'r'?-, Na,.Ameriea do Sul opera"se' um mo-'
O consul americano Eugenio Seeger acha-se

,J,' • a\!J , •

'lO
•

' ";.1' _'
' "j, em Porto Alegre onde visitou as auetoI idades,

ça pal:a, O Superior '1'ri;bunal do Estado, d!Ct�, exphcan.do aos fieIS em resul\tlO o VImento de un�ficaç,ao. prenunCIador de

O Tribunal com.pôz"se dos cidadij,os ,n�otlvo que a ]gre,'a celebl:a ,n'esse santo urii" 'futurá de"paz ausplciosa.' 'A' visita do

José lIra.ncisc0: Bernardes, AntGmio Mai'ia dIa a festa de Corpus Chl'I,Stl, e f�zendo p'rezidente'?occa succ.ederá',seg'undo cons-: ".

de Souza, ,Be11jamMl oe. 80uz,a ,Vieira e sentir a suas ovelhas os beneficos resul: tá, a d0 presidente cto Chile, por occa

Joã.o Hon,Oratp"da, �ilva., SeJ:v�o de pro- tados dr, confissão, 'finali�o,u ,Pe_dindo que sião da commemoração d.O,4°'.céntenarjQ .

motoI� (Id-hoc o sr. Dpnatr AhplO,de Cam- no a.comp}l]\l'ham:ento da p]'oc�ssao honves,' Fa)Ja;-:se ,1íl\}.l�1<a, al;lian<;"a ,entre o Brazil,

• pos, no inmedimep�o,do pl;omotpr effectivo. se iod.0 o respEllto e d.etel'mmando_ a orr Chile, Argentina,,- Urugnay, e ,Paragua,y.
Esteve tres dias entre nós com sua dem que cada pm deVIa tomar: durante o

" " , " "

•
"

exma.' filha o sr., Cario's Fred�l'ico Seá- trajecto cta procissão, que sahindo da Ma- ��-'h"K�';;<t2< :

. '1,' " I .".' r. f' '\'
.

.

ra:; qUE) g.Dfm de muitas s.)'mpat4ia,s n'este tnz passou pero cemlterJ'0, onde estava

R'
'..

'

Jt
,"

d'
,

'E t dmUlliéipio. ,", '.
'

' prepanudo um'altar'pap se fazer as ora- ",.' 0Vl'8 a' '00 I (t a' os
NQ dia 31 do mez proximo findo, 'ções, 'e d1abi' se'guíndio..i.Lpass6lT por,par'te! ;;' ::.: Ü) ;" , 1')1',;', �"': 1)"

'

l'�uniu':'se em sessão ordinaria o Conselho �dl1 rua. Geileral OZioti('),'fâz�ncld"elll:,9utrol ' F I Parà
Municipal ,desta 'ym�, sob a' présidencia al,tar.,a"pâra'(']la:snffi1ci€?iepatit\Já's',!or�l\@,es, r; I I '0-:'" I,' ,.,,'," < ' ,

•

do sr. LUIZ AnastaclO Pereira,
" 'contmuando tâmibe�n por pa'l'te d::Hua Ba_l, S�::;�i10 para a CapItall ed81al o ,enadoJLa�

Entre ou�ros �serv'iços� roi apPJ'ovada Tão del�Ivlj;n'heri1a, 'q'ue' nó espaço que nel- �o S�Cí(.\il:I,) ,I Pé:rnambuco '

uma res01uçã?, prohibind� �s. ,re,des I'aln- I,�' perC01TeJll:, teve tambem: occasião., .eLe, .' 1

O PártldO'go,;er'i:Jista' f'�lttent'ará
I
as iõeguintéS

cearem 110 no deste m Ul1JelpIO e bocea fazer duaiS para.das ,nos �lta.res que fihl es- candi aturas nas eleIções estall\úa:ei;.fwtul'as,:

d:a.s barras, na distancia d'e 200 me1ir08, tavam collocadQs, fillallsando as orações Para, govel'l1ador, o actqa,1 ,s�nador' federai

Esta resohH;.ão que foi sanccionada no altar em frente a Matriz, sahindo d'nhi' Dr. Gonçalycs FerreÍl'a,

pelo n�spectivo superintende'nte iá está subio a ladeira que dá entrada para' a' "

Para Vll'-�-govell1a�or" o aC�l'lal .chefe de po-

, ,I ."

d f" h
. . hCla Dr. Pedlo MaJque�,

em execução,
'

IgreJa; t1:l. o eIto de al,XO de mUlta orp_em .

,
' Tem estaclo grarv.elThlente doente (') r,e,,- e Clbm um BlJ:mer@SO' aC011>1flan.hamen(o'de i ,

PiÇl.uhy ,

peitavel �tlílcião Thomaz Francisco GaJl'cia, pessoas, 'e, muitas de lmul'icipios'-visinhos, Installoll-fe no dia 10 do corrEm te a Ar:U;llll- NOTICIAS
O seu esta,do inspira' ,sel'ios cuidados, vis- ' E' provayell que, NO dia, 21, do cOl'l'eJi-' bléa Legif'lativa, lénão .o go';;ernadór ext_ensa JU'en- '

to a mO'lestia ter tomado' cara;ctel' assus- te, ha�a tambem grande COllCUrl'encüt á iõagem, mostrando as lBongel�as condlçoes do Es-
w'���-,�'--�-��-�-

t cI
'

f' d' S L' n d'
tado,

:t\ (')1'" esta é ' UlZ 1JT0nzaga, }!la 1'oe1l'O ,da -o partido governista apresentou a seguinte
1

H,ecehem-se em matrimonio, no dia, parochia. e\l-apa:: ,'" ,) , I'

No dia 3 do corrente reuniu-�e no

12 d.o corre�1ie mez; o ,sr, Estevão F1o- 1 ,
' , I

r

'

,'�,�ra �enado�"1 o, �,r. Alvaro de Af,�iS Osorio sa!ã� d� Idten�éndenci� Mun,ic�pal a c?m-

l'enClO da SJ1vfL COI'll a exma. sra, D. Ju- '

p:,c:,,��;:f{�;+;-: Menàe,""" , , '..
mlssao mcumblda de agencI�1 donatIVOS

I't 01'·", S'
"

_

Para depntado;:;, Dr, All.lSIO Auto de AIi)J!-lu, para o pagamento do 1'eloO'lO collocado
1 a .1\eUfL lmas, limado ,sr, Rodolpbo RI" t d' E t'

Dr, ,João Henrique de Souza Gayoso Almendrae ." 0"
, ','

I::>
"

da Sllva Simas, agente do Correio deste ,n.VIS a, O, x 0fl.Of DI' .. Joaquiru de Lima Pires Ferreita.
' ;na tOll@?a IbreJa �atnz, sendo eleitos:

muni'Cipio, ao crual desejamos venturoso U U . , PI:esldent�-GUllhenne ,A�seburg, ,

enlaQe",
'

. I '. "
Sergipe

. VICe7pr�81dente - Antomo PereJra

E' esperado nesta yilla ,no ,dia 11 do
A Hespahha, ou para demóns-ti'ar'(Hi O DÍ'J. Martins 'Gareez,,' no' inttli:tô de melhoi' LIberato,. .

cor.J�eo.te O Revdmo, Padr:e João Baptista
sua esperança na'8 iIi'stituiçõ�s del1'wcra-I,e.°Jl'l)ep�p' Ms .n,'lG�f'sidades do Estado, .Jíllq,� logares Secretan?-Dr, ,T,.hlago. ,d,e- F.onseca",

Peter8 vigario o.esta Pal'ocllI'a., ticas, 'Oll tàlv�z' para, daÍ' expapi3ãO aos ��so��d?S pela ultIma fecca, fez uma ,vlage� !ao , Th@soqrelro-Ma{�o ,Perel'l a LIbe,.rato.
,� d f' '. dI' I IntenOI. F d d d I b

�o dia 29 elo COlTeI�te' será extrahida
seus ar ores, re TeIa os na u tllna cam-

",' ..Apl'oveita�do-�e d'esoe ,fac-to, 11: oppoEição, fal- '_
oram tom� a�,' rv,ersas

..

e I era-

nesta villa, l1a casa do ,nosso amigo JOté panha; fez dos funera'es dó' gi;aí.lde 'r�pu- sificando a a�slgnatura do Dr, AeClqly, pI'eFldente (o��'. 61:rtre os"q.\13e� a d� solhc��ar-se o

AntOl,l1Q PeI:eira" a "J'j.fta de ,tlnl a.per'fe.]' (>oa,-
blicano Emilio Castell ai; üin' verdadeiro do Tribunal-, diT-igi� telegranuua a;o'Presidenté da: auxIl.lO d,a M".lll1l�,Ipal,ld,a,de" e d�s represen-

y ", t
., 't' P I

I

t
,';;

d h Republica, declarando ter ef,te al'su11lic10 o gover- t t f d t d d E
do I'.eaLeJ·o, ,.d,e 111'Opl·,I',edad.e do nol':so sy,nl-

acon eeimen o, e a; ex e'11sao as ome- D M t' h t t' d ",' an, es ,e el ae,s" po
..

] ,111 6'I,m, e" ,lO, o xm,

_ "

'b d "II
' I

O no, visto o r';llar III o Ee er re 'lra o uO Efta(\o II M
pathlco amIgo ICyprinn() ,João da Silva, 'nagens,

tn uta: as 'ao I ustre morto. ['em licença da',:.4psembléa, ao que o Dr, Campos Sm. �I. .ruamo uller"
. "

�

que o, confeccionou. : .

,

corpo; 'tr_anslâdffd'@' 'de Ml11'cia
1

pal:a o edi- Salles rêspondé� 'deeiarando que até deliberação, � .�0)].s,ta.-IH9s' que a ,S.ub�cllp,ç'ao popu- •

'A ,c,ommissfi,o ,el1n.al',rega"da da ,f:es,ta
n.cio"da Camál'a 'd'Ós 'Deputados. foi ex- d'essa corporação, Y(unico poder eompetente parlj. lar .la ,se e�,ev;a a, m,fHs "c.ltl, �:,O?o.to�o,

'-

t U" ".. I _1.. ti, 't"d'
' "

b" d 'decretar a perda,: do cargo), reconhecia como' go- d t d
-

0.0 Qivil1� Espirito Santo, nesta villa; tra.
raor manalllen e VISl a o, aIxan o a

verno apenas P elo Dr. Martinho Garcez. apezar O pou�o empo. e sua mI?I�ç',aO,
balha com afinco para que os festeios te- sepultura no dia 2�, perante um cOfte,ío '

':Após 'rigorofo inquel'ito, para Ee apurar a ori- O. que demons�la. os sentlm�tos pIooles-

nham todo brilba,ntisJ11o possiyel. E' im- de mais de 40. 000 pes�ôa.s. E o exercito gem do telegramma" incriminado �e apocrypho, sItas do
_ po�.P \taJ�h,Y��i?e.

.

pera.dor da mesma festa o sympathico plil'a tii'[Í,í' 'parti'dl(i) da; situ'áçãO' é( reco'n-' pe'IÜ'Pl', Acéiol�, ver!fico�-s,e\ que �iffecHvamente O, valoI do leloglO eleva-se a Rs,

n1 e111'110' Fa�)l'o dn. ,SO�lZ'a." fi'lho do SI'. An' _ 'quistar' na: opiniã,o o a,poio' q'ué :]he' faf .a amgnatura iJj eílte fora, mlltada ,e_ que o, poI'ta- 2: 528$000.
l '" , , . , . , ' . ,dor do Citado de!lpacho fora o capltao I;'er81ra Lo-

tonio Maria de 'SOUZ3"
' tara' apo� .a,� UI�lll1aS, guerras,' �. despeito bo, vice-presi�ente dp ,Es.tado, : q,ue, se acha sus-, '. '

.. .'

A socie'dade nllisieal Pe7"SeVe1;ança, de
da; prOhIlllçao éio mmj1stro, tomou parte penco por delIberação da Msemblea, em vidude

. � ,banda ,.muslcal da S?C;Iedade dos

rrijucas, virá í,Lbrilb::jntar os \'eferidos [es-
distincta e official em taes manifestações. de de�vio, �e �inheiros 'pubJic0s, Senjpre pertldoS' 'AtirMôres . promoveu, no dIa 4 do cor-

teJ'o's,
' ; O p'O'vo' ergue0 vivas á Republica 'e ao es�eF pohtlquell'(j)�, sem',a 11'1en011 "com[?reheJl�ã�\ q-'en1le\l'�gn;j6cativa ;maniJe.í3ta'ção de apre-

. dos devores que Ihe8 assllltem ' �, • 'J" ,'I. ,', ')', " ":)" • '

_____

eocercitp. 0, general Poliwieja, llmÍJstro
.

.

"', ,',,' I',' ço as xmas. Bras, que concorreram para
, I I, da;, guerra, "eensurou 0S' mil,itares que

.

,
Bahià \', a offerta do estandarte ,que lhe foi dado.

Bnlsque, '26-5-99 des'respeitando 'suas' ordens comparece- O governo prepara uma e:x:pe<liçkó policial ao' Reullidos no Hotel 'Central, desfila-

Nos achamos no mez de, Maria, ter.n- ram unifqnnidadQs em g!'Rlmde gala ao Jalatão, vinte leguas acima de Santá Rita., ,afim ram em longo prestito os manifestantes e
e

1?0 este em, que a igreja catholica faz enterre d0 tribuno republicano. Diver- ae submettel' numeroso gl'tlpO d� ma.�s de 1000 as manifestadas até á séde dos Atirado-

feI'''o'.'osa'' pl'''ces n. Sa ta �1-' de D 'b ' " ,
. - peSEoas que se mega]\l a pa.gar IrnpoEtos. Chefia d' el t'" t

v, " ,,' cu n a; 1\ aI eus sos so e�al1os extl angell os, aSSOClaçOeS esse bando o celebre Villa-Nova, ,um df)s che,fes res� 011 e orou oquen emen e o nosso

invoeando qu'otidia.namente todos OI', fiei� etc,. envuuam telegra.mmas d.e condolen- jaguJlço� que conseguio evadir-se antes da toma- amIgo Dorval Campos, em nome da ban

o Seu Bemdito Nome. E' justamente Iles- cias pela perda qúe a Hespanha acaba da de C�nudos, : da ,musical, havendo á �oite animado bai-

te mez e no d�a de hoje" que tambem na de som'er. -E calculada em 14.390:449$412 a reeeJta le que se prolongou ate a madrugada.

capella, de A'zamhu,J'a, vê-se accumlll"l,I' O" Df'
d'efEe E�tado, iõendo elrçada a despeza em""". p' t' -' d olestI' O n I

Li'
'. pl0cesso ,rey'us esta em sua 13,881:465$925, tendo reduzido o imposto de e:x:-

OI mo !vo e m ,H o,sso co-

U�1 elevado nl)mero de pessoas que ,de ultima pl1RJse e talvez g esta hora o COll-' portação do café.
' lega Dr, TbIago da Fonsec:;t �eJX0U de

dI \ersos logares corrern em' l'OJmaria. denmado da lha do Diabo tenha sido . , .
' acceder ao eonvite que lhe f(i)'l àmavel-

áquella capella para depositarem suas declarado innocente visto a Corte de RIO de JaneIro mente feito.

promessas e esmo�a.s na. intenção d'aquel- Cassaçãio já. ter orde'nado a revisãO, Os Reabrio-se a 10 a A!i.sembléa Legislativa d'ee-

la imagem, e aUXIliar aob, ra d.e sua ig-re-, ant,idre"fusI'stllS "Inecn,".".m de exteI'ml'11l'O
se E$tado. O,xalá uão se revroduzam as tristes A f\.O'enc' do Llovd Brazileiro em

.) . '" ",,, sC'enas que alt' occorreram ultImamente. ,

'o la
;

" ,

ja. 'os judeos, pelo que é possivel que grfl,":
'I 'IJoinvllle, publicou aVISO declarando que

Tantos são os milagres que se cow.. ves e sanguinolentas scena.s tenham por Capital Fed,eral essa compaNhia, em corresp<mdeneia com

tan� .

e escriptos de pess�as que em sellS theatro a patria de Victor Hugo, O go- Corporificam-se o� b.oatos ile pro�illla visita a NOlddeufsoher L�oyd!, a ceita cargaI pa-
soffnmentos, dores e aflhções acham: li> verno toma as mais enel'gicas medidas do general Rocca pl'eSl?�nte da Argentma !Lo iDr. ra na Euro'pa" medIante aviso com 3 dias

'uitivo em seus males. que l)r'Ova (n, J'us�a
. .

I
Campos Sallep, E�m vmta, que tel'a elevado al- d'

'

.

,
-

, I
<l u. para l'epmml' t.oda e qua, quer agitação. cance, estreitará as relações entre os dons paizes de antec�

. ellCla, e pro�Ul açao paI a aqu�
-

fé, de s�us fie�s devotos. , Parece' qU'e o ministerio ita,liano terá vi�inhos, la agencIa fazeI os despachos. Outro SIm

HOJe r�alIsou-se a grande festa I'eli-, H existencia das rosas de Malhe'l'be, por- O DI�. Fraueiscp Xavi.er q-ue'�es Pereira foi recebe pfl,sSageiros para a Europa, via

gios�:, na dIt� �ar:.eIJa,. tendo sabido da iqu,anto na Ca1mara, reina: profundo des- nomeado representante, da EqUItatIva no� Estados S. 1 Framcisc(i), ,mêdiMte a quantia de 5QO

Matll� em pH}�ISSaO dIversos estanda]'te�" 'co.ntentamento, que o 0'0vemo não c(')n"
do S�l�rrespondencia de S', Paulo para o J01'nal marcos la c]la:sse',!J'ISO nlar�os 3a c��sse.

'om 1m, �ens, da mesma Matriz, f�n-' segue abafar, apezar d�. ameaça de clis- do B,'a.zil diz· que c1eve-Fe ao Dr, Luiz Vianna, Ignoramos se a. a,gencI� desta CltllM1e

petes verdes, variando a mesma côr em

cada quarto, .

O doente sahiu muito contente, Gas
tou tres mezes para achar rm allnguel

. que eorrespondia ao que reccmmendou o

� medico; outros tres mezes esteve pro
curando os tapetes convenientes e no fim
de tudo nem pensou na sup, doencu.

'

O Dr. Gruby morreu na avançada
idade de 88' annos e tinha como seus fre

guezes Francisco Liszt, Chopin, ambos os

Dumas, pai e filho, Henrique Reine, Am
brosio Thomaz e m itos personagens ce-

lebres.
.

RISOS E FLORES
.

" Fez anno� np;,dia 4 do 'ç0�reBte o nOESO ami
go Sr" GU:ilherll1é, AEsebnrg, honrado ne.�ociante
de nMPa praça, Pór e�se motivo cum�rilllentamol
o, effufiv,amente. '

'Í'ambem rio
-

dia 4 pafBou o allliiversario da'
Sra. D, Luiza Borowsky. ", , _

I . i ./(, . '--;C-I \ r

Esteve em, festas no dia 5 do corrente, o lar
do nOEiõO anJi'gó, E'dli.ar'do Mi'randaJ'péro nafcimen-
to de mais

i
urna ,interef�ant� _1ilhi,nha, •

N6 diá 8 doJcOl'l'epte fe.stêj'�u Jb,rEeU anni
ver,sarro natalíciO" o' noSfO amig'o Eflll.a:rdo Lins,
que recebell mUlfos cUl;llprimentos e �ignifi('ativa
manifestação' dé apreço.

"

No dIa 5 efteve eUl festas ,o lar do nOESO

elllpreg�do Nícoláo Pacheco pelo 'naEcimento cl_e'
um. ·filhinho,
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nia, em que no meu peito trazia, bateu- Nã(Í'refiectimos no axioma de direltc que ef

do O mesmo rythrno humano do coração, tabelece que «a casa do cidadão é ínvíolavel; en-

d
trames.

O Universo inteiro. e em que, ergueu o o meu professor Plctro agarrou-re ao ho
docemente a, rr ão como n'um domestico mem. eu ti,rei-lhe o cacete da mão e quando, por
pomar das ramadas que se debruçavam meio da força e dos argumentos, tratavamos de

da an;ore do Infinito eu colhia, como convencer o bruto de que o que elle estava fazen-

. '
do era simplefmente uma Infarnia e quando o ho-

pomos, as estr ellas e os astros, que qua- mem parecia em caminho de se convencer, a mu-

si a minha cabeça roca varn . . . Iher levantou-se, arregaçou as mangas do vesti-

Momentos em que eu era Deus esses' d.o, poz as mão� na cintura e, tomando uma at

quando me via dominador Soberano dos títude-de colareja que vae dar largas á taramel-

u" , H '" d .t, \'
Ia e aos pulsos, exclamou:

l,,,,paços. OI. ,13 e e_x ases essas em que -Ora, fazem e favor de me nizer uma cou-

meu pensamento batia as azas de mundo sa.: o que é que OR senhores tem com isto?

em mundo, achava a decifração ao grau- .

«Quem lhes deu licença para entrarem em

de euizrna sentia em sua respiração a 1301'- minha casa?
. .

'
.

, , b,.' '. 'I'd d d f' I, «Puxem la para o meio da rua, seus patífes !
gm ao, ploftmdeza e tI anq�l I a e o. o e- «E' muito bOa! Meu marido bate-me porque
go do Ocesno e no corsçao a serenidade me quer bater.

sem limites dos firmamentos azues!... «"8' porque sabe as minhas necessidades l Pu-

Era a visita, da musa Urania que.
xem!!

em torno de minha fronte, desenhava o
. .

E' e� ai:nd� � g�st�r �êr� �on� e;te� r�in's de
halo phospborescente da graça contem- funtos ! l

plaéiva e que u'alma entornava o vinho

tranquillo do genio ou me ungia com o

oleo sereno da força.
Instantes de absolutas intuiçõea em

que sentia em mim a calma Olympica de
um Deus e a immensidade do Universo.
A

.

creação intei: a-das espheras eternas,
do céo até ao musgo, á concha ao grão
de areia - a meus pés eu Oil\'kt entoài'"
hosannas e dar-me adorações. Dentro ele

T Isi, meu peito encerrava oceanos, syste- e' egrammasmas planetários, mundos em nebulosas ...
A natureza executava então a sua obra �J�,__��__"_�_��_�_�'��

Chegou de Fíorianopolis o nosso amí- eterna de Creadora, com a fatalidade dos

go Norberto Zimmerrnaun, a quem cum- destinos e a paixão ardente do amor.

primentamos. Horas elyseas ! Melancolias do eéo !
E por muito tempo ainda as vibrações e

Effectuou-se hontern o benzimento da rythrnos trancendentes, de que tocado fi

imagem do Sagrado Coração de Jesus, cava o meu ser, bastantes eram para me

mandada vir pela respectiva Congrega- encher de um respeito e enthusiasrao sa

ção. O acto foi muito concorrido. grados, como se até á cella de meu pei-
te houvesse baixado a divina chamms do

O nosso illustre collega, Blwnenauer Paraclito ...

Zeitung disse s�r inexacto, estar grassan- E cahiF dos cimos curiosos em que
do em Blumenau e no Gaspar a diphete- minha alma parava sem ver nunca os

ria. Regosijamo-nos com essa affirmação, limites d'aquelles horisontes do céo, ca

porque deseiamos que a activa popula- hir, cahit' na ravina arida e hirta da
dío brumenauense gose muitas felicida- quotidiaira trivialidade;
des. mas se tal noticia demos €oi porque Desola d(i)ra q'�H3da! '.

soubemos que dous filhClS do sr. Otto Ho- Mo'ys�s! Tambem tu, ó illuminado

Eang morreram de diphteria, bem como hebreu, yiste nos longes côr de rosa da
nos constoH por pessoa do Gaspar que terra. dã Promissão ond�llarem os conto1'
ali appareceram casos suspeitos dos quaes MS e as fugitivas agulhas dos montes de
um fatal. Igualmente o illustre Sr. Dr. Canaam e teus .ossos tiveram de repou
Ma.ylaender pedia-nos para chamar a at- sal' fatigados n'um fosso do dezertCl!
ten\�ão do pubHpo afim de estar, este pre- Mas quem de nós hão tem sua terra

vl"nido contra tão terriYel molestia. ,Eis (i) da Promissão, seus momentos de extase,

que motivou a nosm local. impugnada pe- o fim do eeu exilio? Quem de nós?
lo Blul1wn(/ul'j' Zl'itung. Tendo por norma Ah'Como a vida que nós vivemos
a verdarle aeeitamos reconhecidos qual- está' longe da vida que nós sOIlI�amos,

qner esclarecimento. que 110S fôr feito, ma- E como ess�s relampagos de l;}Ossa

};ime padindo de tão distincto collega. \:J,dolescencia prophetica vão tornando mais
doce e mais terno o cre'pusculo de nossa

aborrecida e monotona virilidade!

tem egual auctorisacão ,
visto como até

agora nenhuma commuuícscão a respeito
nos foi feita.

Dos 81'S, Moura & Nunes, de Floria

nopolls, recebemos delicada partieipação
de haverem constituido uma socíedrvle,
com séde á rua Altino Correia. 11. 6 e 7,
para o eommercio de seccoe e molhcdos.

por atacado e a varejo, export,3J\�ãO. ele
productos do Estado, por couta propna e

alheia. A' nova firma" desejamos hons ne

gocios e a maior prosperidade possível.

Recebemos' da villa do Miranda, em

Matto Grosso, o Colombo, interessante pe
riodico. sob a criteriosa direcção do Sr.

Francisco Augusto Ribeiro. Nossos cum

primentos.

Até 30 de Julho proximo devem ser

recolhidos os vales emittidos pela Muni

cipalidade de S. Bento, perdendo todo o

valor aquelles que não forem apre.senta
dos até aquella data ao thesoureiro da

referida municipalidade.

No dia 3'0 do corrente termina o pra
zo para o recolbimento das notas dos bau
cos e das de 500$ (5a estampa), 200$ e

• 50$ (6a estampa) e 20$ (7a estampa), do
Thesouro Federal. '

Seguiram para a Capital Federa.l os

Sl's. Pedro C. Feddersen e G. ErmUck,
de BIUlinenau. Boa viagem lhes deseja
mos.

TIBURCI0 DE FREITAS.

Por não terem sido recolhidas as ac

ções que se flcham esparsas, deix9, de
effectuar-se amanhã a extracção da lote
ria em favor da Igre:fl, Ma,triz, devendo'
rea.lisar-se no di'a. 18 do e(')lTénte ..

Varieda,des

P��CADAS NA MULHER

•

Em. Dezembro ultimo, estando eu num jantai'
intimo ouvi a ... um irrellectide e13ta phrase«:ha
caSOR em (lJle um homem" póde dar 'p'ancada na

mulher'!» I '

Como homem bem educli,!io, rehé',í'1m1l1ediata
mente c, como caracter arl'ebaiado, reagi com

talou qua.l violen,cia.
O caso, se bem que não tivesse maiores con

sequeneiaE, levantou alguns protestos contra
'mim ...

De alguns homens?
Não senhor? (le algumas senhoras!I
E a infolita e inesperada intervençã(i) de uma

fenhora, que contra mim advogava a inteirez1t
e jUftiça com que um homem lhe pôde ir ao lom
be, com cipó ou mesmo CQm um marm.elheiro
I'eal, fez-me lembrar de um 'acc.idente acentecido

�����IiI!"'I'I����"!IIiIIIII������1!!!
commigo e um ca.sal em briga, ha: cerca de trinta

-:: - e tantos annos.

CO L LA'BORAç A-O PaFsava eu pelo Campo de Ourique de caixa
de tintas a tiracollo, na companhia de J@aquim

,"-f'o��� ',Pietro, meu professor de paizagem e dirigiamos
nos para um dos arrabaldes de Lisboa, para estu
dar mos ao natural um ponto que, no dizer do
meu profeBBor de pintura, era de encantadera
belleza. I

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Quanno nos approximavamos de uma casi-

A
' n'h� de porta e janella ouvimos gritos, choros e

13 azas da ehimera cuj6S vôs I:llell o s@m surdo de pancadas, um destes sons que
espirito arrebatam, fatigaram'-se de cer.to. difficilmente entram pelos ouvIdos, mas que se

Pois até hOj,e, nunca mais tornei'a ex- ouvem no coracão, como se fossem Q estrondear

perimental' nenhum d'aquelles prodigiosos
de grossa artilharia!

'

b I· Aprel:'sam@s os paHOS ,e, quando chegamos ã
noctam li -lsmos Ilsychieos da minha ado- porta: d'onde sahia aqlrelIe alarIdo, vimos um he
lescencia, quando, de costas deitado so- mem robusto, o verdadeira typo de um cavador
bre a. areia fria dos caminhos, meus olhos de enxada, com um enorme páo na mão e assis
com ll:!.eu pensamento perdiam-se no em tin�o caceta�as na mulher, como quem malhasse

.

'1m' t' . eFplgas na Clra,
poena en O d 0l'11'0 da Vla-lactea... A mulher, meio preli'trada no Chão apoiava-

Nl1n�a
mais ate hQje meu espirito se ao braço e�q�et'd.o e �efendia-se c�mo podia

n<J'ctamb lou pelo remoto silencio das com 'o braço dWeJto Já mUlto contundida no bra

espheraí'l, tClcado d'aqHella arrebatamento C?, nos hombl'o�, na ca�a, cho�a.ndo, gritando, �e
grandioso de immol'talidade e cosmogo-. �!n�:r:7:c::r�n�a�B�a�l�uf��:I�uando na glorlO-

Em virtude de experiencias feitas pe
lo 'sahio italiano Dr. Bignani ficou pr,o:v:a
dQ, que o impaltldismo s� transmitte pelo
picado do mosquito.

NECROLOGIA
No dia 6 no COITente faUeceu no di�tricto da

Bal'l'a em Camboriú, o venerando cidadão Joã@
Pinto Corrêr, que contava 80 ann08 de honra
da e lalloriQEa exi�tencia. NOf'sas eondolencias
-á....EUa FXIll. Famlia e efpecialmente ao nOfSO ami
go Pedro P.into Correia.

NOCTAMBULISMO
(AMIEL)

ALFrmDo RJANcHo.

O Dr. P., grande jogador e ao mesmo tempo
medico afamado, foi chemado em seo circulo para
attender a um, doente.

'

ElIe toma o pulse do seu cliente', olha para
o relogio e conta, a meia: voz, as pulsãções, de
pois, de repente. eleva a voz:

-

... nove, dez, valete, dama, rei!

Editaes
José Policiane de Miranda, official do Re-.

gistro Civil da comarca dê Itajaby
etc.

'

Faz saber aos que o presente edital
virem e d'elle tiverem conheeimento, que
no Registro Civil de Casamentos, preten
dem habilitar-se os eoutrahentes Mathías
.Michels com D. Anna Maria Zimmermann,
o primeiro com 21 annos de idade, .sol
teiro , artista, natural de Blumenau, filho
legitimo de João Michels e Regina Míchels,
ao segunda com 21 annos, solteira, servi
ço domestico, filha legitima de Jacob Luiz
Zimrnermann e D. Candida Amelia Zim
mermann. os contraheutes são residentes
no lagar denominado Escalvados, os quaes
exhibiram os documentos exigidos de ac

cordo com as dispesíções da lei n. 181,
de 24 de Janeiro de 1890. E para que
chegue ao conhecimento de tedos lavrei
6 presente para ser afflxado no logar do,
costume e pela Imprensa.

ltajahy, 7 de Junho de 1899.
O oíãcíal do Registro Civil

José Mil'anda,

Avisos

Rio, 7.
Londres 8.

Cambio de hoje sobre Soeiedade dos lUittadottes
DE ITAJAHY

De ordem da Directoria, eonvído a

todos os srs. soeíoe para a sessão extraor- ,

dinaria, domingo 11 do corrente, ás :3
heras da tarde, no edifício da mesma so

eiedade para tratar-se de novos socíos
propostos.

ltajahy, 7 de Junho de 1899.
O secretario

Emilio Palumbo.

Parte marítima
NAVIOS ENTRADOS

Paquetes: Alexandria, a 6, de Flo

rianopolis, e Porto Alegre, a 8, do Rio
Grande e escalas.

NAVIOS SAHIDOS
Paquetes: Ale:x:anâria, a 6, para o

norte e Porto Alegr'e, a 8" idem.

EM CARGA
Lugar Tigre.
Patachos: Emilia e Blumenazt.
Pallutbote Gertrudes.

NAVIOS ESPERADOS
Lugar Almúante.
ES,cuna Felix, do Rio.

.e:::::::::::

Cabr�-""'_'_-
Compra-se uma, dando leite no

e sendo boa. -

Paga-se bem.
Trata-se nesta typographia.

jO

REVISTA »PROGRESSO«COMMERCIAI.. 'DO
Itajahy, 9 de Junho de 1899

MERCADORIAS, ATACADO VAREJOPOR OBSERVAÇÕES

Aguardente .

Araruta . . . .

Arroz nacional, superior
" " regular

Afmcar ma�cavo

" mascavinho
Banha de Itajahy
Bacalháe .

Café do Estado
Carne verde .

Cera virgem. .

Co11a ordinaria, limpa
Couros seccos

" EaIgad08. . .

Fa).1�nha especial, Suruhy
fina '.

',,, commum

Farinhas de trigo:
Americana .

do Rio da PFata
B'eijão preto, superior .

,', "regular.
Fumo em corda, superior
" " " segunda

Gomma ou polvilho
Kerozene. . . .

Manteiga nacional .

Mel .

Milhó graúdo
" miúdQ.

Pho�phoros .

Sal . . . .

Toucinho' de fumeiro .

Xarque de Rio Grande:
Systema Pla!ino 1 a

" na.cional
" do Rio da Prata ia

Cal
Pedras . .

Pranchões de lei. . .

Taboas: Costad!nho de le!,larl!o
" :>)) estr,o
l> qual. »

» � larl!o
As�oalho gal'uba
Forro garuba .

ba.gual:'sú

»

"

"

Tel:has . . .
"

" redondas.
Tijolos

480 litros
1 kiio
60 kilos
dito

60 kilo'
dit(,

1 kilo
"

Arroba
1 kilo
dito
"

um

45 kilos
45 "

45 "

Barrica
I melo saeeo
60 kilos

.

60' "
15 "

15 "

60 kilo
Caixa
1 kilo
dIto

56 kÚos
62 "

lata
8@ litros
1 kilo

dito

150$ a 160$
260 rs.

18$ a 20$
W$ a 18$
não ha

1$
!l$
10$

2$200

14$ a 16$ ,

12$ a 14$
8$
7$
6$

42$ a 44$
Hl$ a 17$
7$
6$
3$
2$
10$
12$
3$

8$ ,

não ha
62$ a 68$
11$
1$

900
800
1$100

60$
7$
28$000

12$ a 13$

» »

conforme qaalidade
idem

moio
metro
duzia
"

"

miiheiro-

5$ a 6$,
4$ a 4$500
3$500 a 4$
40$
80$000
40$00(j)

1$100

700 r�.

13$ lt'14$
4$

conforme m�l:ca

1$500
1$400
1$600

18$

9$
7$
6$

NOTA:- Augmenta cada vez mais a paralisa�ão ompleta nas vendas de mantimentos nacio

naes e madeiras. A melhara do cambio trouxe, como erade esperar. baixa em tQdos os productos na

cionaeB, principalmente nas madeiras, que sómente com gjande difficuldade e preços mui baixos acham

collocação.
'
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'do pharmaceutico Jorqe.Boeitqer, Brusque.
faz qualquer trabalho concernente á arte photo-

Excellente e saboroso -Ilcor amargo-aroma- graphica.
tir-o. Digestivo dístíncto e perito. E t dit d F b

. ,

tui d b
.

N' venda nos armazéns de beb.das, ou pelo Tem. sempre ú' renda v'istas de divel'sos pontos S a acre ·1' a a a nca, no In uito e em servir ao publico, acaba
fabricante, se não encontrar. 6-·12 das ciâaâee de Ita,iahy e BI%menall. 13-26 de adquirir uma boa

't--..-tI'A..tI'Â>J·�'I'-0"�Â.yt1'-�I'Â"�A"'A...,'t'Á..r%;,...,1í";\""A"-'��..�..iJJ..�.f!)j .�.f!)J-.c;,.�j.�.e;j��.iJj:..(f).t!.1j.�e)j'4(".tiJj ..�.f!."b .�.(>�tJ"'�,,� .Cl).��!��
�i1 - t �M' "

.• ,��
�. Ao Publico! ,-; �
� �
� Ausentando-nos parà o norte, agra- �. ,.

� deceruos as nossas l1l1111erOSas discípulas ·iR Este accreditado estabelecimento, 'dispondo de ;'bom' material e de� a benevoía -protecção 'qu.e nos prestaram �
� é aproveitamos a opertunídads para so- � pessoal habilitado e competente, fabrica
� licitai' egual protecçao das mesmas $e- �

.. '"

',eerVe!ia br'a'nea, preta, dupla P·I·� nhoras em favor da Sra
..

-

,

' � d e i sen,
� Dona ANNA HANSEN nesta cidade, .� que 'competem com as similares importadas pelo nosso mercado. Possue

.Magnificas .accomodações, aceio e limpeza � f(lndÓ.,(lsfa Sl11'a. nossa uuíca r�pre8e�- .� um grande -deposito
.

<que o habilita a satisfazer qualquer pedido,
Casa de banhos �. tanto �ala o muníclpío de Itajahy ,�,Preço� sem eompetencía para os compradores em grosso .

. - Y<; Com grande eetima �

'B d 'R
.

com varies compartírnentoa, com agua�' Oskdl; & Antonia Bi';.zdel,,� I -41 . a_rr�.. O'
. .LO .-.

.

.

encanada. � I , ,.J'. .

� RepresentàntBs g�ra.es para o llrazll, '�
,

A' venda na fabríea e em todos os armazens e boteis.

I de taI1�:��stid�sl Gustavo Pereira & Soares
� _ p-ara senhoras! .,�'� A.abàixo assignada, 'díseipula e uníca �� representante para Itajàhy dos protes- ��
� sores diplomados. Sr. Oskar e

.

Antonia �
que vende a preços razoaveis os se,- � R.indel, pt·opõe-se. a enEinal' a cortar � COMPRÃO
gllintes generos: $] veftidos de Hnhoras e creanças, _pelQ ��'...

't d
. "}� 2 A Rua Trajano - CaIxa do correio 4 - End. telegr.: GUSTAVO

Phosphoros Cur'ytI'banos, latas. � .

F.Y.: en:a mo ell!O e o ma.!1:' ec�noml('.o .:;?-"�. --ate hOJe conheCIdo. v �
Polvora barris de 10 kilos �'Lições em caFaS particularésl....0n.• em :(!?

. 10-?
"

_

. � ma ca.sa.
-t � -.,..----;--�;----;-.:....,..-----------------------

Cemento, barncas com 100 ,kg. , .�. .

, Á1Ula HanseI1·� .

d IP
'

d" li(
.

wr Ih���;::�:'.;�;�. . "'."" �.

··

.•.·;�"".c�....c.::�.;'. {fl�... abfica .• e \fefYei�f e �ofm.,ann ii i o
_

Arroz ·pacIQ.®I;:- sacco.� '.,..� ,;.'
. P:�v�'V'�..W�V�'�.',t<�....tY.�,�WAW�'jlW2w...'�V'�"'� 1'"

_Xarque flacIQnal e de lVIontevI-: • ' .. \-;'. ,'<' :;
, F A, Z -E N O A

,deo�f%.�J:� outros aFtigos, assim co-

. C A ·'.P 4.'S
:

..
',�i· .

C@;ttga, eerv�jaria. Hosang)
<.'

"

mo compra todos os" productos para ...'.' " . O abaixo ãssignado tendç:> reform.ado cmppletamente o processá' até
exportaç�o. '" ',. . ,

.

agora usado, na cervejaria que ,adquiri0, está preparado para competir tom'

'u'+'�Atteneão!
.

pa.,ra s.-e.,."Il.hQ:ras as melhQt:es marcas.
\ .'

, h' G�/ante a exceUencia dos productos.
O abaixo assignado,' tendo de reti- "

_ acaba.d� receber' �)'-'�" '-.'

I'ar-se d'esta cid'�de, vende tortos os mo- '. ,', .

"eis de sua casa de residellcia·,.e escola
.

� Georg··Tzaschel
�e pede a quem se julgar seu credor a Rua Dr. Herellio Luz
,fineza de apresentar suas contas até 20 , r\� ,

de Junho. Gránd,e . depos:jto de Fazendas e Molhados
Hitgo Krüger, M'OBILI'ÁS (por atacado e a varejo)

profef80r .

., ,", . ., .

--'------....;.'------ Desde as maIS SImples as. maIS finas e ele�antes,' C9mpram e vendem generos do paIZ, recebem em comrriissão e con-

_EI O t e 1 B, r a z LI _ Faz por ençS1m�enda, mobilias de :ign�ção todo e qu�lquer genero.
_

Incumbem-se d� obter trópas' para o
..

'conformidade co ITr' os, desenhos que lhe ,Intenor do· estado. Boas accomodaçoei" pasta,gens�, � q. i
:_: I

forerrt' d:;tdos ou pel.o"��mo organisados,
. 7-1,' P A L H '0 ç A

.

T bEIDh' n��C"�?fi�I�� t' � Bom negocio
'

Bom em,ppeg'o de ''eapitalra a a em. eu! Cflçoes sa ISla:-
,
,.

.

.

,
, ,

� d·
.

.',' t b Vende-se um grande �erleno c,om 2 kIlome- Vende-se um terreno com 3;i,brGl-ças.de frente,zen o quaesquer eXlgenc1as, arn em tl'és (2,000 metFos) 'de frentes e fundos COITes- 'oitenta de fundos fazendo' frente" a ru� Lauro
fóra deste ml)nicipio. ,ponden�e8, situail_o. em Brus�ue, na. estra�(t i\e Müller e frente a /ua S, Beatriz, �odo cercado. c0l_ll

G· t b
A

l'd b b"
- porto F ranco e distando apenas 17 .kllometl os da ar8l11le foorpado pasto ""'para allll1lal, agua IDaIS

ai an �-se oa e s.o 1 a o ra em fede da vilIa, com os seguintes bens n'elle enera- superior. Cont�ndo 4 caFas com 180 palmas de
como a maIor promptIdão. vados :

. ü;ellte, cobertas com telhas � cercadfts con_�, taboa-
As encommendas para Hal'ahy ac- Uma rafa de tijolos, solidamente, c?nstruid:a; d,aR de lei.

.

, .'
f.[7-?

" , 1,. Urll enge!I.hQ ile �errar madmqt; Trata-se com Donato G, da. Lu�.celta-as a casa, commerclal Asseb'llrg' Vm eng�nho de fazer farinha.

& Willerding.
.

O teneno possue um cafe�al' de mais de
,

.

4, mil caí'ezeiros, bem como uni grande pasto para

MarCenarIa de Gonstrucção e moveis de 50 cabeças pelo m�nos, .

Affonso Marques 'de Oliveira com of-
Vende-se maIs:

J
'. •

Dt H -"1' LUm outro engenho ile eerrar madeira dit>- ficiua de atoeH'o, a rua . erCl10 UZ.
talltp. 2 ldlomct.ro8 do acima l'o�erido, bem Coomo aceita dous ou tres a�r(jl1dizes, que te-
3 thacaras e uma, cwa de mad01ra.

.. luham vontade de' segUIr/essa arfe. Per-
A tratar com João BaneI', na Brusquo ou

'. t b d do s om'iaes
rom Carlos Gl'nf, n'csta cidade. 2-3 CIsa am em e u u.1-' < •

,Bom-bons
achão-se a venda na padaria de

Guilher-me "Yilltw[

Bitter sueco
Marca Urso branco

ENGENHO CI�NTRAL

Vende arroz miudinho, cada � 5
kilos a 3$000.

Fabriéa do mov-ois .fi costas
dê vime e Junco

de

Dar-los Elling
Faz-se tOGO e qualquer concerto

por preço' razoavel. Para informações
com Eduardo Lins, Itajahy.

.

. RBstaurant dos viajalltBs
4 B-.Rua A1tino Correia-4 B

PREÇ0S RAZOAVEIS

Adolplzo . Andrade.

FLOIUANOPOI,JIS

Visite-se a casa nova de-

Donato G. da Luz ..:.;

BLUMENAU
ES'l'ADO DE SAN'l'A CA 'l'HARIN A

End. tel.: HOTEL BRAZIL

O Hotel (antigo Schreep) situado bell1
perto do porto, recommenda-s0 à todos os

S1's. Viajantes e sua.s Exma.s. Familias.

BONS COMMODOS--BOA MESA

III-? Lüders li' C. ia

MotIlodo I'onua" (Rundsehrift)
pa.ra aprender a e�-

crever facilmente o
f'0!ll mestro a LB'l'TRA RO.:sDE, a r..Jis cla.ra·e
IlIHis honita lcttl I que se conhe" O methodo
compõe-se de 3 eademos de oxercillos, que vão
af'l'1Upanhados de 1 ca.neta e 25 peni'rts especiae�,
tudo dentro ele um bonito e:,tojo, lrcço 10$000.
>\\'ha��e á venda 111 Typogl'al,hia Pl'lgÜ1..�{fl.

.

Mobilia Fa�ri�a �� ��rv�ia � �� �az�za
de

&

,

A, Konder, tem para vender uma

mobilia nova, de canela e assento de pa
lhinha por preço medico. Para ver e tra
ar em seu armazem.

Praneisco Seheidemante!
BLUMEl\'AU Bauer Filho(em casa de Rüdiger � Velha)

,

(Rua Samuel Heusí )

machina vara a rabrica�ao do a[lla [azoza
...

o cidadão José Pelippe Geraldo, negoclan
to estabelleeído com casa de negocio de fazendas,
-fel'rr..geni3 If., armarinho, a. rua. Dr. HéIC.iHo, Lua,
n 'esta cídadó, por encorumodo de sande, tem ne

cessidade �lé I etírar-se para os subúrbios ou 011-

de melhor lhe convenha procurar restabelecer-se
do mal que o detinha, e n 'eofe sentido. resolveu se
vender o dito seu negocio, '8111 faee da factura que
por occasíao do respeetive contl1acto será fran
queada ao comprado», a

.
quem aluga d� prefe

rencia o. seu predío para a continuação do'mesmç
raruo de negocio ou outro. 'E' o mesmo predío
egualmente apropriado e com Ma connnodiôade
para. familia, tendo quarto para criado. Mijo agua
etc. Quem pretender dirija-se á esta ..tY,PQgraphia
que será ínforniado.

. . .

Itajahy, 12 de Maio de 1899. .

"

"4-?
. José Eelcppe Geraldo

Recommenda, egualmente, a sua cerveja que, por seu sabor e pureza,
tem imposto' ás sympathias dos seus numerosos freguezes.

Preces sem competeneia,,
, .' ,

�

"1.;, •

.,

,
"

Fabrica de cefvej�: :�,�toria
de ' l'

F,ERNAND'O TREDER
(BJ,RRA DO RIO)'

o

A'ttmazem de fazendas e ,miudezas
:'" I

Rua Altino 90rrêa 17 e Cijoes Liberdade

E· VENDEM.- GEHEAES" GORDURAS etc,

FLORIANOPOLIS

....

/

Goulart & "Soares

Lat.oefro

4-4

'NA

Edlllundo Hofer r.
Seig'llClnarlin

CIDADE DE BLU.l\1El\IAU
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